
PLANO DE ENSINO

UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE

Ano

Curso

Disciplina 1235/I - TÓPICOS ESPECIAIS EM ENGENHARIA AMBIENTAL (OPT)

ENGENHARIA AMBIENTAL (540/I)

Tp. Período

2022

Primeiro semestre

Turma AMI/I

Reconhecida pelo Decreto Estadual nº 3.444, de 8 de agosto de 1997

Carga Horária: 51 

Local IRATI

EMENTA

Inter-relações rocha x solo x clima x relevo.  Dinâmica da água nas rochas e nos solos. Origem e conceitos dos processos físicos, químicos

e/ou biológicos dos solos.  Processos endógenos e exógenos na gênese, estrutura e modelado do relevo. Evolução do conceito e dos

processos hidrogeomorfológicos em áreas rurais e urbanas. Dinâmica hidrossedimentológica em vertentes e sua conectividade aos canais

fluviais. Métodos de investigação das variáveis hidrogeomorfológicas em vertentes. Técnicas de coletas de amostras e análise de

laboratório.

I. Objetivos
Fornecer bases teóricas e metodológicas para o conhecimento, identificação e caracterização dos processos hidro-geo-pedológicos.

II. Programa
Programa

1.Intemperismo e relações geológicas no e do ambiente

1.1.Conceitos;

1.2.Tipos de intemperismo;

1.3.Intemperismo e os solos;

1.4.Materiais de origem e suas relações ecossistêmicas.

2.Formas de relevo:

2.1 Definições e reconhecimento

      2.2 Unidades geomorfológicas fundamentais

3.Processos endógenos na formação do relevo

    3.1 Geodinâmica interna 

    3.2 Tectônica Global e principais formas de relevo

    3.3 Tectônica e formas estruturais e suas interrelações ambientais

4. Geomorfologia de encosta

   4.1 Agentes exógenos 

   4.2 Relações morfogenese/pedogenese.

   4.3 Ciclo hidrológico em vertentes

   4.4 Sistema hidrogeomorfológico

   4.5 Sistemas Hidrossedimentológicos

   4.6 Sistemas de conexão vertente e canal fluvial.

5.Geomorfologia Fluvial

     5.1 Fisiografia de canais e padrões de drenagem

     5.2 Dinâmica das águas correntes e processos fluviais

     5.6 Canais de escoamento superficial

     5.7 Avaliação de entrada e saída de energia do sistema fluvial  

6.Métodos e técnicas de coletas e análises de variáveis hidropedológicas 

6.1 Equipamentos e manuseio de coletas de dados hidrológicos

6.2 Metodologias de coletas de solos

6.3 Manuseio de equipamentos laboratoriais

III. Metodologia de Ensino
Aulas expositivas com o emprego de recursos visuais. Aulas práticas no Campo de e Laboratório.  Discussões temáticas. Leituras dirigidas.

Dinâmicas de grupo. Seminários.

IV. Formas de Avaliação
Os instrumentos de avaliação incluem provas teóricas, trabalhos em grupo e individuais e atividades supervisionadas em sala (exercícios,

textos).

Obs. - Os trabalhos em grupo ou individuais devem ser entregues/apresentados na data previamente estipulada, não sendo aceitos

posteriormente. 

 - As atividades supervisionadas poderão ser realizadas em qualquer aula, sem aviso prévio, devendo ser entregues até a data acordada em

sala.

Para os alunos que não atingirem a média, será aplicada uma avaliação substitutiva a qual contemplará todos os conteúdos trabalhados ao

longo da disciplina. Está avaliação será aplicada em data pré-estabelecida e acordada com os estudantes, (dentro do prazo legal do

calendário acadêmico).

V. Bibliografia
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